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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

CAMPUS: Base Oceanográfica de Aracruz 

CURSO: Licenciatura Intercultural Indígena Tupinikim Guarani - Prolind 

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: Educação, Política e Sociedade 

IDENTIFICAÇÃO: Prof. Dr. Edson Maciel Junior 

CÓDIGO:  

 

DISCIPLINA OU ESTÁGIO: 

Didática  

PERÍODO: 

4º Modulo 

OBRIGATÓRIA  (X ) 

OPTATIVA         (   ) 

REQUISITOS:  

Não tem requisitos 

CRÉDITOS: 

01  

CH TOTAL: 

45 horas 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA 

30 

EXERCÍCIO 

15 

LABORATÓRIO 

- 

OUTRA 

 

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA: 30 

 

EMENTA: 

Educação básica: concepções atuais. Componentes do processo de ensino e aprendizagem na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental e médio: planejamento, objetivos, conteúdos, metodologia, recursos e avaliação. Relação 

professor-aluno. Métodos indígenas de didática e avaliação 

 

OBJETIVOS: 

GERAL: Compreender a formação didática para o exercício do processo de ensino e aprendizagem na educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino fundamental e médio, em suas diferentes modalidades e na perspectiva de uma atuação docente ética, 
estética e política, na professores e estudantes atenta às necessidades de vida pessoal e profissional. Compreender a identidade, 
a formação e a atuação do professor como dispositivos de práticas educativas sociais, historicamente articuladas aos contextos 
sócio-político-econômicos. 
 
ESPECÍFICOS  
Compreender a relação entre educação, pedagogia e didática, destacando os pressupostos e características em diferentes 
concepções educacionais e pedagógicas. 
Problematizar a formação e a atuação do professor no contexto brasileiro atual a partir de diferentes concepções educacionais e 
pedagógicas; abordando métodos indígenas de didática. 
Compreender a sala de aula e a escola e da aldeia como espaços de gestão, de organização e de constituição profissional. 
Refletir sobre diferentes concepções do quefazer relativas aos processos de ensinar e de aprender. 
Identificar diferentes papeis assumidos pelo professor e pela escola/aldeia no contexto social. 
Refletir sobre os desafios presentes na vida cotidiana da aldeia e da escolar e na sala de aula. 
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Desenvolver a prática de procedimentos inerentes ao fazer docente: planejamento de ensino, formulação de objetivos de ensino, 
seleção e organização dos conteúdos curriculares, escolha dos procedimentos e recursos de ensino e organização das 
experiências de aprendizagem, avaliação do processo ensino-aprendizagem. 
Analisar habilidades e atitudes comuns à docência na educação básica. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades): 

A Didática e a na educação dos povos nativos brasileiros - Tupinikim Guarani 

1. Educação hoje 

1.1. Prática educativa, pedagogia e didática. 

1.2. Os papéis do professor e da escola/aldeia no contexto atual. 

1.3. Organização e gestão da escola e da sala de aula. 

1.4. Diferentes concepções da didática e a formação do professor. 

2. Processo de ensino-aprendizagem  

2.1. Diferentes abordagens de ensino e de aprendizagem. 

2.2. O cotidiano da escola/aldeia e da sala de aula: princípios e processos educativos. 

2.3. Os processos de ensino na escola de educação básica. 

2.4. O uso do livro didático. 

2.5. A relação professor e aluno nos processos de construção de conhecimento. 

3. Planejamento de Ensino  

3.1. Fases e componentes. 

3.2. Tipos de planos. 

3.3. Objetivos de Ensino. 

3.4. Viabilidades e possibilidades no planejamento. 

4. Conteúdos de Ensino  

4.1. Currículo e interdisciplinaridade. 

4.2. A seleção e a organização de conteúdos e sua relação com propostas curriculares oficiais. 

4.3. A importância do olhar crítico sobre o conhecimento e a área de ensino. 

5. Métodos e técnicas de Ensino  

5.1. Procedimentos de ensino. 

5.2.Técnicas de ensino socializado, individualizado e sócio-individualizado. 

5.3. Tipos e usos de recursos de ensino: a criatividade, a crítica e a ética. 

6. Avaliação do processo ensino-aprendizagem  

6.1. Princípios, características, funções. 

6.2. Modalidades, técnicas e instrumentos. 
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METODOLOGIA DE ENSINO: 

Aulas expositivas dialogadas com rodas de conversas. Encontros individuais e coletivos. Estudo de livros e textos. Elaboração de 

sínteses e problematizações. Ciclos de debate. Oficinas pedagógicas: análise de livros didáticos, elaboração de planos de ensino 

e planos de aula, apresentação de uma aula. 

 

RECURSOS DE ENSINO: 

Vídeos em DVD articulados com os temas da disciplina, notebook, data show, caixas de som, quadro branco, livros, textos digitais. 
Utilização de recursos que possibilitem apresentar, registrar e revisar as aprendizagens. 
 
Diálogos e debates a partir de textos, músicas, poesias, crônicas, contos, literatura, arte, reportagens, imagens, tirinhas, charges, 
exposições de arte relacionados com os estudos.  

 
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

• 1 – Apresentação de pequenos ensaios sobre vídeos projetados em aula – valor 10,0 pontos cada. 

• 2 - Estudo dos textos: destaques/apontamentos, problematizações e ensaios = 10,0 pontos. 

• 3 - Participação dos ciclos de debate: apresentação de conteúdos pesquisados e respostas às problematizações elaboradas a 
partir dos debates, no valor de 10,0 pontos. 

• 4 - Elaboração de plano de aula, conforme orientação (atividade para o final do curso) = 10,0 pontos. 

• 5 - Auto avaliação em um ou dois momentos do curso valendo 10,0 pontos em cada etapa. 

• 6 – Avaliação coletiva feita no final da disciplina tendo como base a leitura de textos sobre avaliação. 

• 7 – Provas do conteúdo – valor 10,0 pontos. 
 
Observação: serão considerados elementos importantes para a avaliação: nível de investimento pessoal nas leituras, produção e 

socialização nos grupos e a qualidade da elaboração do trabalho final (relatório, plano de ensino e plano de aula), o cumprimento 

das atividades propostas, o nível qualitativo dos relatos orais e escritos a partir das leituras indicadas. Assiduidade, pontualidade, 

engajamento e compromisso com a formação. Em comum acordo com os alunos um ou vários dos itens acima poderão ser 

usados no processo avaliativo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
1 - ANTUNES, Celso. A avaliação da aprendizagem escolar. Petrópolis: Vozes, 2002.  
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